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ASSUNTO: Requerimento n.º 550/XII (PS)  Governo ignora apelos dos Bombeiros do Topo 

sobre o fecho da secção destacada prejudicando jorgenses

Senhores Deputados Isabel Teixeira, Berto Messias, Tiago Branco e José Ávila, do 

Grupo Parlamentar do Partido Socialista 

 

 

Em resposta às questões colocadas no requerimento referido em epígrafe, subscrito pelos 

Senhores Deputados Isabel Teixeira, Berto Messias, Tiago Branco e José Ávila, do Grupo 

Parlamentar do Partido Socialista, cumpre-me informar V. Exª. do seguinte: 

 

Importa, desde logo, clarificar, de forma inequívoca, que a secção destacada do Topo na Ilha 

de São Jorge já está encerrada no período noturno há muito tempo, muito antes deste Governo 

Regional estar em funções. Havia, no entanto, fruto da organização administrativa e operacional 

do corpo de Bombeiros da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Calheta, um 

acordo particular com quatro Bombeiros residentes na freguesia do Topo, que a troco de 

remuneração acordada, colaboravam em regime de prevenção, sendo ativados apenas e se 

necessário (em 2022, registaram-se cerca de 30 ocorrências).  

Quanto ao dispositivo regional de Transporte Terrestre de Doentes, este havia, aquando da 

tomada de posse deste Governo Regional, protocolado com a Associação em apreço o 

financiamento mensal de 13 tripulantes, com o requisito de garantia da manutenção de duas 

tripulações em período diurno e uma tripulação em período noturno. De resto, é importante 

salientar que o dispositivo é regional tendo que ser considerados e ponderados diversos fatores, 

nomeadamente a orografia, as distâncias, a casuística e os acessos, para a definição das atuais 
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capacidades regionais. De notar, por exemplo, que o concelho vizinho tendo mais população, 

tem apenas uma tripulação durante o dia e outra durante a noite.  

Em 2022, o Governo Regional decidiu melhorar e aumentar o financiamento a todas as 

Associações com este mesmo dispositivo, estabelecendo-se, no caso da Calheta, 14 tripulantes, 

passando para 15 no ano em curso. Tal incremento traduz-

mil euros) adicionais.  

  

O Governo Regional e o Serviço Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores sempre 

mantiveram uma relação de proximidade com a Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários da Calheta, assumindo, desde o início, toda a disponibilidade para colaborar, quer, 

conforme dito no parágrafo anterior, através do reforço das verbas constantes do Protocolo de 

Transporte Terrestre de Doentes, quer assumindo o papel de interlocutor junto das diversas 

entidades envolvidas e com responsabilidades na matéria, onde se inclui o poder local.   

Finalmente, relativamente à diretiva IB n.º 06/2022 de 2 de novembro, desconhecemos 

quaisquer constrangimentos efetivos pela publicação da mesma. Houve, na altura da sua 

publicação, um pedido de clarificação por parte do Comandante do Corpo de Bombeiros sobre 

quem poderia efetuar o serviço de central de comunicações e foi reforçado que a mesma estaria 

vedada a Infantes e Cadetes (menores de 16 anos) sendo possível que estagiários colaborem 

nesta vertente no âmbito da sua instrução, desde que devidamente acompanhados pelo respetivo 

tutor ou seu substituto.  

Mais se acrescentou ser aconselhável que sejam preferencialmente Bombeiros a operar as 

respetivas centrais de comunicações, considerando a dinâmica operacional que se gera, bem 

como as eventuais implicações de responsabilidade legal do Corpo de Bombeiros. No entanto, 

nada impede que as mesmas sejam operadas por civis devidamente treinados e preparados, 

como é, aliás, prática corrente noutros corpos de Bombeiros da Região. Como tal, não houve 

alterações que ponham em causa a típica organização existente neste Corpo de Bombeiros. 

 

Com os melhores cumprimentos, 
 

O Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública 

 
 


